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Este número temático de DLCV: Língua, Linguística e Literatura, co-organizado com a
Dra. Marianne Cavalcante, do Laboratório de Aquisição da Fala e da Escrita, da
Universidade Federal da Paraíba, apresenta uma série de trabalhos de pesquisa
sobre o processo de aquisição da linguagem, numa perspectiva sociocognitiva. Sob
o princípio de que o estudo de sistemas cognitivos como a linguagem não pode fazer
considerações puramente mentais sobre o fenômeno, essa perspectiva endossa os
usos da linguagem em contexto e suas contingências sociais como igualmente
essenciais para investigar tal processo cognitivo. Dessa forma, o locus do processo
(se a mente ou o meio social) torna-se menos relevante nessa discussão do que a
coordenação entre atividades mentais e sociais que descrevam claramente como as
crianças adquirem conhecimento da linguagem e de seus usos.

Considerando a diversidade de abordagens acerca desse processo, Elaine Ferreira
do Vale Borges faz uma compilação de discussões disponíveis na literatura sobre as
diferentes concepções epistemológicas de aquisição e desenvolvimento da
lingua(gem), destacando as principais teorias linguísticas e princípios fundamentais
que regem a compreensão do que se entende como estágio inicial do processo de
aquisição na relação sintaxe-semântica-pragmática.

Em direção semelhante, Gitanna Brito Bezerra e Luciene Barbosa de Souza, em seu
artigo de revisão, e diante da variedade de perspectivas teóricas para o tratamento
deste processo de aquisição, foca a hipótese inatista, de Noam Chomsky, em
contraposição à “teoria da aquisição baseada no uso”, de Michael Tomasello,
fundamentando-as através de revisões teóricas acerca do processo evolutivo da
linguagem e da cognição humanas, das concepções de linguagem que perpassam
as propostas de ambos os autores, e da influência dos fatores biológicos e
socioculturais no desenvolvimento linguístico-cognitivo humano.

Em uma proposta de discussão das diferentes acepções do termo consciência ou
capacidade metalinguística no que diz respeito aos seus usos em estudos sobre
aquisição da linguagem, Elisa Marchioro Stumpf procura dar conta dos diferentes
usos dos termos feitos por pesquisadores das áreas da linguística e da psicolinguística,
a fim de explicar parcialmente a falta de consenso sobre o significado dos mesmos.
A discussão esclarece o debate em torno da questão metalinguística, que tem ocupado
os profissionais da área de aquisição da linguagem desde o seu surgimento, em
especial no que diz respeito aos diferentes entendimentos que os termos podem
suscitar.

Em uma reflexão sobre o desenvolvimento sociocognitivo infantil, Carolina Silva
Medeiros discute os contextos de atenção conjunta como primordiais para que a
linguagem seja adquirida. Segundo a autora, a atenção conjunta acontece quando,
em uma relação diádica, o foco da atenção passa a ser dividido para um evento ou
objeto exterior à relação. É por meio das cenas de atenção conjunta que as bases
sociocognitivas necessárias para a comunicação simbólica se estabelecem.
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Sob a ótica teórica da atenção conjunta e da teoria da multimodalidade, Paulo Vinícius
Ávila Nóbrega e Marianne Carvalho Bezerra Cavalcante apresentam o
acompanhamento da emergência da língua enquanto instância multimodal em
contextos de atenção conjunta de duas díades mãe-bebê, (B e C), dos 08 aos 14
meses de vida da criança. Os autores adotam a perspectiva do Envelope Multimodal,
ou seja, a mescla de três componentes da interação – olhar, gestos e produção vocal
– que emergem concomitantemente.

Ao analisar a relação entre criança e desenho animado, José Moacir Soares da Costa
Filho, discute como o processo de atenção conjunta se estabelece frente à estrutura
televisiva do desenho animado espanhol Pocoyo, dirigido a criança em idade pré-
escolar. Suas análises percebem que a estrutura interativa do desenho animado
favorece o estabelecimento da atenção conjunta, pois apresenta-se como uma
estratégia ainda presente na rotina da criança que já adquiriu a linguagem para a
consolidação da referência linguística.

Com o objetivo compreender a relação entre a emergência do gesto de apontar e das
holófrases para o processo de aquisição da linguagem, Kátia Araújo de Lima, Thalita
Maria Lucindo Aureliano, Valdenice Pereira de Lima e Jan Edson Rodrigues Leite
discutem a tipologia de apontares que emergem na primeira infância com os
fragmentos enunciativos do bebê, utilizando a perspectiva de Tomasello (2003), para
quem há um período de desenvolvimento cognitivo intenso das crianças a partir dos
nove meses, no qual se pode supor que o infante começa a se inserir em práticas
intersubjetivas envolvendo o outro como interlocutor em cenas de atenção conjunta e
dessa forma passando a participar de maneira interativa.

Tendo igualmente como foco a temática da atenção conjunta, Renata Fonseca Lima
da Fonte investiga a aquisição da linguagem em criança cega. Sua pesquisa
demonstra que situações de engajamento na interação de atenção conjunta com a
mãe contribuíram para aquisições verbais da criança; que essas situações
envolveram a integração de elementos multimodais maternos e os da criança; entre
os quais o toque teve papel de destaque ao substituir o estatuto do olhar. Essas
constatações pretendem favorecer outras reflexões para se pensar em caminhos
alternativos para engajar a criança cega em cenas de atenção conjunta, contribuindo
para a aquisição da linguagem.

Finalmente, na temática sobre aquisição em indivíduos com patologias, Ana Paula
Nóbrega de Melo se concentra no desenvolvimento das condutas comunicativo-
linguísticas e nas condutas dialógicas entre a mãe e um bebê portador da seqüência
de Möebius. Para a autora, investigação das modalidades de inscrição do bebê no
diálogo e todo seu processo de orquestração, permite demonstrar a integração
dialógica da díade que os conduz à afinação linguageira.

Boa leitura

Marianne Cavalcante
Jan Edson Rodrigues
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